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Antes de nós, existiram outros com o desejo de cartografar... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arte rupestre, Fazenda Fidalgo, Alcinópolis (MS). 
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"Onde está o bibliotecário?" sussurrei a Guilherme. 

"Malaquias", respondeu Guilherme, "era agora o único a ter o livro nas mãos." 

Trecho de άEm nome da Rosaέ de Umberto Eco. 
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APRESENTAÇÃO 
 
 

Entre o visível e o tempo, se coloca a invisibilidade, inclusive a cartográfica 

O Programa de Pós-graduação em Geografia da Universidade Federal da Grande Dourados, ou, como 
designamos no cotidiano, o PPGG, iniciou suas atividades no ano de 2007. A primeira turma de mestrado 
com 15 (quinze) alunos, com apenas duas bolsas de Demanda Social da CAPES, foi marcada por otimismo e 
um olhar de grandeza para o futuro. A primeira turma de doutorado começou suas atividades no ano de 
2013, essa com 10 (dez) alunos.   No ano de 2020, o PPGG completou dozes anos, um período curto quando 
comparado a outros programas de pós-graduação brasileiros, mas isso não significa pouco trabalho; foram 
mais de 150 (cento e cinquenta) dissertações defendidas e 37 (trinta e sete) teses de doutoramento. No 
quadriênio 2017-2020, registrou-se a conclusão e a defesa de 33 (trinta e três) teses e 52 (cinquenta e duas) 
dissertações, pesquisas que contribuíram e contribuem para o desenvolvimento regional e para o 
aprimoramento do conhecimento geográfico brasileiro.  

Desde seu início, o PPGG se alicerçou tendo como área de concentração a Produção do Espaço 
Regional e Fronteira, com o objŜǘƛǾƻ ŘŜ άcompreender os espaços do sul de MS, a produção/reprodução das 
dinâmicas socioespaciais/socioambientais complementares e contraditórias, abrangendo as cosmografias 
indígenas imemoriais à recente e acelerada expansão do setor sucroalcooleiro, em culminação aos processos 
de expansão econômica, política, demográfica e cultural de ocupação dos "espaços vazios", da "Marcha para 
Oeste" e da integração dos mercados nacional e internacional com forte atuação do EstadoέΦ ! ŜǎŎƻƭƘŀ Ŝ ŀ 
delimitação da área de concentração, traz consigo a complexidade de compreender as dinâmicas que se dão 
sobre o território sul-mato-grossense, no qual a sobreposição dos tempos o transformou muito rapidamente.  
!ǎ ƭƛƴƘŀǎ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀǎ Řƻ ttDDΣ άPolíticas públicas, dinâmicas produtivas e da naturezaέ Ŝ άEspaço e 
reprodução social: práticas e representaçõesέ são, assim, os elementos norteadores para a proposição e a 
realização de pesquisas em diversos campos e temáticas da Geografia.  

A rapidez das transformações do território sul-mato-grossense e suas consequências insistiu (e ainda 
insiste) em invisibilizar e naturalizar as consequências, as quais se dão de diversas formas e escalas. Aos olhos 
Řƻ ǾƛŀƧŀƴǘŜΣ Ǿƛǎǘƻ ŀǉǳƛ ŎƻƳƻ ǇǊƻǇƿŜ DŜƻǊƎŜ {ƛƳƳŜƭΣ άŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ Ŝǎǘł ŀǇŜƴŀǎ ŘŜ ǇŀǎǎŀƎŜƳέ, a compreensão 
das consequências se dão, muitas vezes, de maneira simplista; se vê apenas a ideia do desenvolvimento 
econômico, a pujança do agronegócio e a exportação de commodities. No espectro do invisível, quase 
sempre estão os conflitos agrários, a expropriação de terras indígenas, as vulnerabilidades socioespaciais e os 
impactos ambientais. A invisibilidade de fato transcende e se materializa naquilo que ouso chamar, aqui, de 
invisibilidade cartográfica. No Mato Grosso do Sul há uma carência de informações espaciais, de documentos 
cartográficos, essencialmente em escala de detalhe. Observa-se ausências de documentos e de 
representações cartográficas em planos e projetos governamentais; carência observada também no âmbito 
das prefeituras municipais, cujas ações se concentram, quase sempre, em atualizações cadastrais no âmbito 
de seus perímetros urbanos. Nesse mosaico territorial, a invisibilidade cartográfica dá origem a vazios 
cartográficos que devem e carecem ser cartografados, estudados e compreendidos, isso antes que a 
sobreposição dos tempos os homogeneíze ainda mais.  

bŜǎǎŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀΣ άCartografias e representações: compêndio da produção do PPGG-UFGD de 2017 
a 2020έ ŎƻƴǘǊƛōǳƛ ƴƻ ǇǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƭŀŎǳƴŀǎ Ŝ Ǿƛǎŀ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊ ŀ ŜǎǇŀŎƛŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ e informações 
oriundas de pesquisas, teses e dissertações, essencialmente do PPGG, mas também outras. Valorizar a 
produção cartográfica presente nas pesquisas desenvolvidas no PPGG durante o quadriênio 2017-2020, 
tornar acessível o conhecimento gerado na universidade, aproximar esse conhecimento daqueles que farão 
uso ao final, é a ideia e o desejo desse compêndio.   

 

As conexões escalares: o longe sempre está perto de algum lugar 

h ǘŜȄǘƻ ά±ŜǊ ƻǳ ƭŜǊέΣ ŘŜ WŀŎǉǳŜǎ .ŜǊǘƛƴΣ Ŧƻƛ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ƴƻ ƳŜǳ ǇǊocesso de alfabetização 
cartográfica durante a graduação. Nele aprendi questões básicas que envolvem a elaboração de um produto 
cartográfico: O que está sendo representado? Onde estão as informações espacializadas? A quando se 
referem as informações? Qual o objetivo do produto cartográfico? Quem será o leitor e o usuário do 
material? Esses questionamentos foram os primeiros, quando de posse dos 52 produtos que compõem esse 
compêndio.  A diversidade de temas, abordagens e de escalas surgiu como algo de extrema riqueza, mas, 
também, colocou um desafio a ser vencido: a construção da transversalidade, da articulação das produções 
em si. A opção foi pensar a escala como elemento de articulação; essa foi pensada no contexto da dimensão 
(condição matemática) e da análise (a abordagem). Em um primeiro momento, se observa que os temas, os 
produtos cartográficos, as representações, se articulam do geral para o particular.  Em um segundo plano, se 
tem as escalas analíticas da Geografia ς espaço, região, paisagem, território e lugar.  Nessa articulação, o 
contexto brasileiro, a fronteira, o território sul-mato-grossense e seus lugares, são apresentados aos leitores 
por meio do uso de cores, traços, signos, símbolos, textos e imagens. Um panorama das temáticas e das 
pesquisas que são e estão sendo desenvolvidas no PPGG são apresentadas e tomam a dimensão espacial. O 
proposto na área de concentração do programa se materializa espacialmente e vazios cartográficos são 
desvelados.  

 

O conceito antecede a aplicação: na frente de um equipamento sempre há alguém 

Minha alfabetização cartográfica mescla dois momentos claros: a fase final do contexto analógico, e o 
início da era digital. Isso sempre me pareceu algo muito positivo, me permite um diálogo com as gerações 
que fazem uma cartografia quase exclusivamente digital, mas sem desprezar conceitos essenciais. Como 
insisto, a produção cartográfica não é e não deve ser uma rotina automatizada; antes da aplicação de 
ferramentas, há compreensão de conceitos que tornam a Cartografia uma linguagem. O que seria da 
produção cartográfica sem a compreensão do significado da semiologia gráfica ou do significado das 
projeções?   

A espacialização de dados é algo que prezo e incentivo durante minhas orientações, desde os ciclos 
básicos até aqueles mais avançados. Meus orientandos tomam, para si, meu desejo de ver em 
representações cartográficas o trabalho que realizam em suas pesquisas; sempre é um exercício estimulante. 
! ŦǊŀǎŜ ǊŜǇŜǘƛŘŀ ǘŀƴǘŀǎ ǾŜȊŜǎΣ άNinguém sai do laboratório sem espacializar seus dadosέ tornou-se 
naturalmente a tônica das pesquisas que tive a oportunidade de orientar e/ou colaborar; algumas delas 
estão presentes nesse compêndio. A organização dessa obra leva em consideração esse entendimento de 
Cartografia, e aquilo que essa área do conhecimento pode contribuir nos estudos geográficos.  

Não sou um cartógrafo, não sou um pesquisador no campo da Cartografia, ou mesmo das 
Geotecnologias, mas, como geógrafo sempre fiquei impressionado, para não escrever emocionado, com as 
representações espaciais elaboradas por mestres como Carlos Augusto de Figueiredo Monteiro, Aziz 
Ab´Saber e Jurandyr Ross ς apenas para citar esses três nomes. O poder de síntese presente em suas 
representações decorre de uma compreensão espacial e de Geografia singular. Contribuiu também, nesse 
processo de compreensão do significado e importância da Cartografia,  ter tido a oportunidade de conhecer 
e, mesmo, ser aluno de pesquisadores que tinham, nessa ciência, aportes essenciais para os estudos 
geográficos.  
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Organizar esse compêndio me permitiu registrar de forma breve seus nomes: José Manuel Mateo 
Rodríguez, Iandara Alves Mendes, Marcello Martinelli, Miguel Cesar Sanchez, José Flávio Morais Castro, 
Marcos César Ferreira, Ailton Luchiari,  Maria Isabel Castreghini de Freitas e Rosângela Doin de Almeida. A 
todos sou grato por aquilo que aprendi e pude ensinar aos meus alunos.  De fato, ter a oportunidade de 
organizar esse primeiro compêndio de produtos cartográficos do PPGG, é algo como uma honraria, um 
privilégio, pois retrata aquilo que compreendo sobre Cartografia e a representação espacial. 

Nesse contexto, vejo que o compêndio traz consigo a aplicação de diferentes métodos e técnicas de 
ƳŜƴǎǳǊŀœńƻ Ŝ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŜǎǇŀŎƛŀƭΣ Ŝ Ş ŘŜǎǎŀ ƛŘŜƛŀ ǉǳŜ ǎǳǊƎŜ ƻ ǘƝǘǳƭƻ ά/ŀǊǘƻƎǊŀŦƛŀǎ Ŝ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœƿŜǎέΦ 
Observam-se, assim, diferentes estilos de Cartografia, os quais foram respeitados, isso em função da autoria 
do material e da originalidade de cada proposta. Isso permitiu ter, em uma mesma obra, representações 
espaciais diversas que congregam diferentes linguagens e formas de representação espacial. Uma revisão 
técnica foi realizada a fim de adequações e, quando necessário, correções de incongruências e/ou melhoria 
na resolução das imagens e dos textos, realizadas pelos próprios autores. Não houve, portanto, uma 
interferência direta na produção do produto cartográfico em si. Durante a etapa de revisão técnica contei 
com a experiência e a dedicação do Prof. Dr. Adeir Archanjo da Mota, membro do PPGG, ao qual registro 
meus agradecimentos.  

 

O reconhecimento da importância do outro e do contexto  

No início dessa apresentação materializei um pouco do histórico do PPGG e, agora, desejo registrar 
meus agradecimentos, em especial aos autores, cujas contribuições permitiram a proposição do compêndio. 
O trabalho realizado por todos, de alguma forma, ficará registrado e permanecerá, em primeiro lugar, pela 
conclusão de suas pesquisas e, em segundo lugar, por se colocarem no desafio de pensar, espacializar e 
preencher vazios cartográficos, essencialmente de Mato Grosso do Sul. 

À Professora Doutora Andrea Aparecida Zacharias, geógrafa, pesquisadora da área da Cartografia, 
docente da Unesp de Ourinhos, deixo meus mais sinceros agradecimentos por ter aceito meu convite e 
escrito o prefácio, o qual também é parte importante do compêndio. A forma de como construiu o prefácio, 
torna-se uma abertura, um descortinar do significado da Cartografia e sua evolução histórica. Suas leitura e 
escrita captaram, com delicadeza e propriedade, aquilo que pensei no processo de organização de todo o 
material, seja ele textual e/ou cartográfico.      

Agradecimentos são necessários também à coordenação do PPGG, nesse momento representada pelo 
Prof. Dr. Edvaldo Cesar Moretti, e à CAPES pelo fomento ora concedido para publicação desse material. Em 
um momento tão difícil para a ciência brasileira, para a continuidade das pesquisas no âmbito da pós-
graduação, com a diminuição drástica do número de bolsas e do fomento de projetos de pesquisas e a 
extinção de auxílios financeiros, a publicação e a publicização daquilo que a universidade e a pós-graduação 
realiza é essencial, emergencial. Que a produção cartográfica, aqui presente, possa alcançar gestores 
públicos, educadores, pesquisadores e outros setores da sociedade.  Que possamos, em um futuro breve, 
reverter o quadro negacionista e neoliberal que impede e inibe o desenvolvimento de ciência no Brasil. 
Parafraseando o poeta Mario Quintana:  

Todos esses que aí estão 
Atravancando meu caminho, 
Eles passarão... 
Eu passarinho! 

 

 

 

 

 

CƛƴŀƭƛȊƻ ǊŜǇǊƻŘǳȊƛƴŘƻ ǳƳ ǘǊŜŎƘƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ ά! ƛƴǾŜƴœńƻ Řŀ bŀǘǳǊŜȊŀέ ŘŜ !ƴŘǊŜŀ ²ǳƭŦΣ ŎǳƧƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ ǎŜ 
atrela a muito daquilo que escrevi e procurei valorizar na organização desse compêndio:  

 
άIǳƳōƻƭŘǘ ǇǊƻŘǳȊƛǳ ƻ ǎŜǳ ǇǊƛƳŜƛǊƻ Ŝǎōƻœƻ Řƻ Naturgemalde na América do Sul e 
publicou-o mais tarde como um maravilhoso desenho de 90 por 60 centímetros.... 
 
...Esta variedade e riqueza, mas também a simplicidade da informação científica 
apresentada, não tinha precedentes. Ninguém antes de Humboldt apresentara aqueles 
ŘŀŘƻǎ ǾƛǎǳŀƭƳŜƴǘŜΦ ά  
 
Wulf, Andrea. A invenção da Natureza: as aventuras de Alexander Von Humboldt, o 
herói esquecido da ciência. 2015, p. 117 e 118.  

   

Sempre haverá algo a ser cartografado, que possamos ter indivíduos com um espírito geográfico, que 
possamos ter geógrafos presentes para fazer isso.  
 
 
 

Charlei Aparecido da Silva 
Organizador  

 
Verão de 2020 

A pandemia não me permitiu  
conhecer um lugar novo. 

 
Cuidem-se, a vida é por demais preciosa. 
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PREFÁCIO
 
 
 

Na Geografia, a ideia de Atlas como uma coleção sistemática de mapas organizados para a leitura da 
informação espacial, não é algo recente. Sua proposta surge na Antiguidade, durante o século II a.C, com os 
registros da escola grega, como um volume composto por 27 mapas, sendo um planisfério acompanhado de 
mais 26 mapas detalhados por textos manuscritos, que expressavam o entendimento geográfico de Claudio 
Ptolomeu, à época. A primeira publicação desta obra, entretanto, ocorreu somente no século XV, por volta 
de 1477, a partir dos textos de Ptolomeu. 

Desde então, diversas outras propostas surgiram elevando-se mundialmente a grande contribuição da 
ciência geográfica, também, em trabalhos que visam à organização, à compilação, bem como à 
sistematização de uma coleção de mapas, os atlas, cujo termo é apresentado, cientificamente, pela primeira 
ǾŜȊ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řŀ ƻōǊŀ άAtlas Sive Cosmographicae Meditationes de Fabrica Mundi et FabricatiέΣ ƴƻ ŀƴƻ ŘŜ 
1595, pelo pai da Cartografia Moderna, o belga Gerardus Mercator. Pelos pressupostos e antecedentes, na 
mitologia grega, Atlas fora um Titã revoltado com os deuses, condenado por Zeus a sustentar nos ombros a 
abóbada celeste por ter tomado parte na luta dos Titãs contra aqueles. Assim, Mercator deu o nome à obra, 
na qual trabalhara de 1569 até sua morte, em 1595, ao comparar o esforço empreendido para a sua 
realização àquele que a fábula atribuiu a Atlas. E mais, decorou o frontispício do volume com a figura do 
herói legendário, apenas substituindo a esfera celeste pelo globo terrestre, trazendo-nos a ideia da 
esfericidade geodésica. 

Na França, durante o século XVII, a escola já empreendia o ensino de uma geografia bastante 
expressiva através dos mapas, constando esta atividade até nos programas escolares. Dessa maneira, por 
volta de 1645, os alunos faziam exercícios pautados em uma geografia descritiva para o entendimento de 
determinado território.  Para esta dinâmica, colados no caderno de atividades, acrescentavam-se mapas 
recortados dos grandes atlas de referência, despertando, já nesta época, a importância da representação 
cartográfica para a formação do pensamento espacial, além do desenvolvimento de habilidades autônomas 
na leitura de diferentes fenômenos geográficos, cartograficamente representados. A ideia de Mercator era 
imitada nas capas dos atlas franceses.  Porém, quem carregava a abóbada celeste nos ombros não era a 
figura de Atlas, mas sim, uma criança, registrando-nos a clara importância dos mapas e de suas 
representações para os escolares franceses.  

Pela escola alemã, um primeiro Atlas intitulaŘƻ ά!ǘƭŀǎ {ŎƘƻƭŀǎǘƛŎǳǎέ Ŧƻƛ ŜŘƛǘŀŘƻ ƴƻ  ŀƴƻ ŘŜ мтмлΦ 9Ǌŀ 
composto apenas por mapas, sem texto algum. No ano de 1719, uma edição organizada sob o nome de 
ά!ǘƭŀǎ aŜǘƘƻŘƛŎǳǎέ ŦƻǊŀ ŎƻƴŎŜōƛŘŀ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀǘŜƴŘŜǊ ŀƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ƎǊŀŘǳŀœńƻ ŜƳ DŜƻƎǊŀŦƛŀΦ  
Mesmo que, no início, os atlas da época se limitavam a conter apenas mapas topográficos devido ao elevado 
custo de sua edição, foi somente no século XIX, com o aperfeiçoamento da impressão que, além de contarem 
com uma difusão maior, passaram a exibir mapas de variadas temáticas, evidenciando a importância da 
cartografia temática para a representação, explicação e compreensão das diferentes regiões, paisagens, 
espaços, territórios e lugares, sob diferentes interações em suas geograficidades. 

E, no caminhar do século XIX, especificamente no ano de 1894, a escola Francesa surge com a 
ǇǊƻǇƻǎǘŀ Řƻ άAtlas Général Vidal de Lablache: histoire et géographieέΣ ƻ ǉǳŀƭ ǘƻǊƴƻǳ-se um clássico que 
inspirou inúmeras derivações, tanto na França como em outros países do continente e/ou de outras partes 
do mundo, elevando a influência da geografia francesa em diferentes centros de pesquisas mundiais.  

 

 

 

Desde então, é notório que a Ciência Cartográfica, ao longo de sua existência, sofreu várias 
transformações quanto ao nível de concepção, à área de abrangência e ao campo de atuação, frente às 
epistemologias que fundamentam a História do Pensamento Geográfico.  No início do século XX, suas 
ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ ŘŜŦƛƴƛœƿŜǎ ǎǳǊƎŜƳ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ǾŀƎŀ Ŝ ǎƛƳǇƭƛǎǘŀΣ ŀǇŜƴŀǎ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ άǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǊέ ŀ ¢ŜǊǊŀΦ aŀƛǎ 
ǘŀǊŘŜΣ Ŝƭŀ Ǉŀǎǎŀ ŀ ǎŜǊ ŜƴǘŜƴŘƛŘŀ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άǘŞŎƴƛŎŀέ ŜΣ ǘŀƳōŞƳΣ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άŀǊǘŜέΣ ǘŜƴŘƻ ŎƻƳƻ ǇǊŜƳƛǎǎŀ ŀ 
linguagem gráfica e visual para a representação bidimensional (x,y) dos fenômenos geográficos no plano.  

Todavia, a partir do avanço da informática, da evolução da computação gráfica e dos recursos 
computacionais ocorrido durante as décadas de 1940 a 1970, a automação chega com grande velocidade e 
propriedade na elaboração de mapas, condição consolidada na década de 1980. Deu-se o início, assim, da 
conversão das informações analógicas em digitais. A partir dos anos de 1990, sobretudo no meio científico 
brasileiro, fez surgir o Sistema de Informação Geográfica (SIG), esse um poderoso instrumento tecnológico 
capaz de gerar, integrar, cruzar e realizar diversas análises relativas à informação e ambiente espacial.  O 
avanço observado a seguir se dá no âmbito das Novas Tecnologias da Informação e Comunicação (NTICs) 
que, associadas ao sistema global de redes de computadores, passam a modificar as formas de criar, 
estruturar, armazenar, manipular, analisar e distribuir as representações espaciais.   No ambiente World 
Wide Web (WWW), amplamente apreciado, na atualidade, pelos jovens, adolescentes e crianças, a forma de 
ensinar e compreender a Cartografia e a representação espacial passa a ter um novo contexto e importância.   

5Ŝǎǘŀ ŦƻǊƳŀΣ ŀ ƻōǊŀ άCartografias e Representações: compêndio da produção do PPGD-UFGD de 2017 
a 2020έΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘŀ ǇŜƭƻ ŜǎǘƛƳŀŘƻ tǊƻŦŜǎǎƻǊ 5ƻǳǘƻǊ /ƘŀǊƭŜƛ !ǇŀǊŜŎƛŘƻ Řŀ {ƛƭǾŀΣ ŀ Ǉartir das compilações de 
importantes pesquisas realizadas pelos corpos docente e discente, vinculados ao Programa de Pós-graduação 
em Geografia da Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD, apresenta um rico material cartográfico 
com expressivas contribuições, que envolvem diferentes métodos e técnicas de mensuração e  
representação espacial,  compostas por leituras monossêmicas e adequadas legibilidades, das quais podemos 
citar ao menos quatro grandes contribuições ao meio acadêmico. 

Primeiro, a obra é organizada em formato de um Atlas Geográfico, a partir de um compêndio 
composto por 52 (cinquenta e duas) propostas temáticas, cujas representações cartográficas analíticas e de 
sínteses são lastreadas nos fundamentos da Semiologia Gráfica (La Graphique), que ainda em dias atuais, é 
uma das principais correntes de comunicação cartográfica utilizada e divulgada nos estudos geográficos 
brasileiros, por estabelecer um conjunto de diretrizes que orientam a elaboração de mapas.  

O Paradigma Semiológico foi sistematizado na França, no século XX, durante a década de 1960, por 
Jacques Bertin, expoente máximo dessa linha de pensamento, cujo estudo se volta para a explicação dos 
άǎƛƎƴƻǎ Ŝ ǎǳŀ ǾƛŘŀ ƴƻ ǎŜƛƻ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜέΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ǘǊşǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘƛǎǘƛƴǘƻǎΣ Ƴŀǎ ƛƴŘƛǎǎƻciáveis entre si, no 
processo de comunicação cartográfica:  o nível sintático (signos), o nível semântico (conteúdo e significado) e 
o nível pragmático (efeitos). E para explicar o seu método lógico e estruturalista, onde o mapa se define 
como uma modalidade que explora visualmente o plano bidimensional (x,y) da representação gráfica, propõe 
que a comunicação cartográfica se estabeleça a partir tríade leitura composta pelos  componentes da 
imagem gráfica, pela linguagem gráfica, e suas transcrições gráficas e visuais. 
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Segundo, e associado ao supracitado, para obter a codificação da linguagem cartográfica no plano 
bidimensional (x,y), visando  o tratamento gráfico e visual dos mapas temáticos elaborados, o livro  apresenta 
os cinco critérios da comunicação cartográfica, ao sistematizar suas técnicas de representação espacial. 
Assim, a forma de manifestação do fenômeno geográfico, nas diferentes representações espaciais, ocorre 
por simbologias pontuais, lineares ou zonais; a forma de abordagem dos mapas temáticos se dá por técnicas 
de propriedades perceptivas que nos fornecem Mapas Qualitativos (#), Mapas Quantitativos (Q) ou Mapas 
Ordenados (O); a forma de apreciação manifesta-se tanto pela apresentação de mapas estáticos (apenas 
uma informação temporal) como, também, pela apresentação de mapas dinâmicos (representações com 
variações no tempo e no espaço); a forma de apreensão quando espacializam as informações geográficas em 
conjunto no plano bidimensional e, quando em diversos outros momentos, apenas indicam informações 
elementares associadas à coleção de mapas; e, por último, o nível de raciocínio, que mostra-se ora de forma 
analítica (apenas um tema), ora  de síntese (fruto da integração de múltiplas informações inferidas através de 
álgebras de mapas). 

Neste constructo de relação espacial, os mapas temáticos do compêndio são acompanhados por 
textos, dados estatísticos e alfanuméricos (tabelas e gráficos), produtos cartográficos (mapas e imagens de 
satélites) e iconográficos (fotos). Trata-se de múltiplas linguagens que permitem, por um lado, observar as 
localizações, as extensões, os padrões de distribuição e as relações entre os componentes e suas variáveis, 
distribuídos no espaço geográfico da Grande Dourados, da região de Mato Grosso do Sul e, por outro, 
representar generalizações e extrapolações de territórios. Também, nos favorecerem síntese, objetividade, 
clareza da informação espacial e a sistematização dos elementos temáticos representados, pelas 
possibilidades de fornecer leitura, interpretação e conhecimento das potencialidades e fragilidades do 
espaço, por meio de representações cartográficas, gráficas e visuais. Vantagens que enaltecem esta proposta 
de coleção de mapas, composta por cenários gráficos que contemplam a tríade relação natureza-sociedade-
cultura, representando, além de paisagens/espaços naturais, também os espaços/paisagens resultantes das 
grandes transformações espaciais e temporais induzidas pelas políticas e atividades humanas sobre os 
recursos naturais. 

Terceiro, além do todo explicitado, o atlas (compêndio) faz uso de: a) uma coleção de mapas como 
άƭŜƎŜƴŘŀ ǾƛǎǳŀƭέΣ ŎǳƧŀ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜ ƳƻǎǘǊŀ ŀǎ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀǎ ŜǎǇŀŎƛŀƛǎ ŘŜ ŎŀŘŀ ŦŜƴƾƳŜƴƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ƴƻ 
plano bidimensional que, neste caso, são apresentadas por mapas que indicam evolução espacial temporal; 
b) cartografias de sínteses como uma cartografia integradora, cujo objetivo é representar as escalas 
taxonômicas dos conjuntos espaciais e naturais, as quais evidenciam os agrupamentos de lugares (escala 
vertical) caracterizados por agrupamentos de atributos ou variáveis visíveis (escala horizontal) do ambiente 
na paisagem; c) inserção de leituras iconográficas, representadas pelas fotos que contextualizam as 
realidades das diferentes escalas geográficas; d) croquis cartográficos, a partir da proposta de mapa mental 
que trata de uma representação cartográfica de um determinado espaço geográfico feita a partir da 
percepção e subjetividade do autor do processo que, neste caso, foi evidenciado pela reserva indígena de 
Dourados/MS. Não obedecem aos padrões científicos da cartografia cartesiana, contudo, vislumbram a 
espacialização e a leitura do mundo a partir de memórias, identidades, afetividades, vivências e, assim, da 
relação de pertencimento ao lugar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

E, quarto, por organizar um atlas geográfico cujos temas se desenvolveram a partir dos estudos da 
região, composto por diferentes linguagens cartográficas que atendem às propostas da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), onde o ensino de Cartografia permeia todas as unidades temáticas do 
componente curricular Geografia, pela área de Ciências Humanas, como uma linguagem cujo objetivo é o de 
mediar conhecimentos para a leitura de mundo.  Nesta lógica, a BNCC propõe, como elemento de apoio 
pedagógico, o uso de diferentes Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) em sala de aula para 
desenvolver o pensamento espacial e o raciocínio geográfico.  As TIC são capazes de compreender e 
interpretar as representações gráficas (tabelas e gráficos) e cartográficas (mapas) dos fenômenos espaciais, 
quer sejam advindas das experiências vividas dos estudantes, condicionadas aos diversos lugares que os 
possibilitaram acumular conhecimentos, quer sejam por meio da sistematização contínua do saber científico 
ao longo da trajetória escolar.  

Face ao exposto, convido toda comunidade científica a conhecer, utilizar e divulgar a obra 
άCartografias e Representações: compêndio da produção do PPGD - UFGD de 2017 a 2020έΣ ƭŀƴœŀŘƻ ƴƻ ŀƴƻ 
de 2020 pelos experientes, sensíveis e competentes docentes vinculados ao Programa de PPPG da UFGD, 
cujas solidez científica se traduz pelo rico material cartográfico compilado e organizado pelo Professor 
Doutor Charlei Aparecido da Silva, com suporte financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior ς CAPES/Brasil. Com esta obra, fica a grande contribuição do PPGG da UFGD para a Ciência, 
a Região e as sociedades. 

 
 

Andréa Aparecida Zacharias  
Geógrafa, Professora do Curso de Graduação em Geografia da Universidade 
Estadual Paulista ς UNESP/Campus de Ourinhos-SP e do Programa de Pós-
graduação em Geografia da Unesp de Rio Claro-SP. 
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Brasil: predominância das exportações por fator agregado em 2018 
LISANDRA PEREIRA LAMOSO 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

h ƳŀǇŀ ά.w!{L[: Predominância das exportações por fator agregado em нлмуέ Ŧƻƛ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ƴƻ 
ŃƳōƛǘƻ Řŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ά5ŜǎƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭƛȊŀœńƻ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ brasileiro: a contribuição da Geografia para o debate 
ƴŀŎƛƻƴŀƭέΣ ǇǊƻƧŜǘƻ ŦƛƴŀƴŎƛŀŘƻ ǇŜƭƻ /btǉ ƴŀ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ .ƻƭǎŀ ŘŜ tǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜƳ tŜǎǉǳƛǎŀ нΣ ŎƻƳ 
vigência no período de 2019 a 2021.  

A pesquisa analisou o comportamento das exportações brasileiras no período de 2000 a 2018 para 
associar o processo de reprimarização da pauta exportadora com o processo de desindustrialização. 
Reprimarização define-se como predominância das exportações de produtos básicos em relação aos 
produtos manufaturados, quando o país (ou estado) já havia alcançado situação inversa, de maior 
exportação de produtos industrializados. A reprimarização brasileira caracteriza-se pelas exportações de 
commodities como: soja, milho, minério de ferro, açúcar.  

O Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio (incorporado pelo Ministério da Economia em 
2019) apresentava os dados das exportações brasileiras por fator agregado (produtos primários, 
semimanufaturados e manufaturados) por unidades da federação, no sistema AliceWeb. Estes dados foram 
utilizados para construção de gráficos sobre o comportamento das exportações estaduais e para construir o 
mapa síntese do ano de 2018, apresentado como produto cartográfico.  

O mapa apresenta quais estados brasileiros tiveram maior volume de exportações em produtos 
primários, em produtos industrializados, em produtos semi-industrializados e os estados que não 
apresentam padrão definido, com muitas oscilações.  

A originalidade da pesquisa está em detalhar o comportamento das exportações por unidades da 
federação, concluindo que o processo de reprimarização não atinge todo território brasileiro, embora seja 
preocupante que estados com parque industrial consolidado, como Rio Grande do Sul e Paraná, tenham 
deixado de ter suas exportações predominantes em produtos industrializados, participando do comércio 
internacional com exportação de primários.  

Os estados que exportam mais primários são: Roraima, Acre, Rondônia, Pará, Tocantins, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
Paraná e Rio Grande do Sul. 

Os estados que exportaram industrializados em 2018, acima do valor de produtos primários, foram: 
Amazonas, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, São Paulo e Santa Catarina. O Ceará exportou 
mais produtos semi-industrializados e o Amapá não apresentou padrão definido. O Estado de Alagoas 
participa com semi-industrializados. 

Estados tradicionais pela atividade do agronegócio primário exportador, como Mato Grosso, Goiás e 
Mato Grosso do Sul, não surpreendem no padrão exportador. Minas Gerais mantém suas exportações de 
minérios e Rio de Janeiro com a participação da cadeia do petróleo. 

Chama a atenção para o comportamento dos estados da região nordeste, que apresentaram 
crescimento do PIB industrial nos últimos anos e produtos de maior valor agregado. O estado do Amazonas 
pertence ao quadro dos industrializados devido à participação da produção da Zona Franca de Manaus. 
Embora entre como fator agregado de produtos manufaturados, há uma linha tênue nas exportações do 
estado, que foram ŎƻƳǇƻǎǘŀǎΣ ǇƻǊΥ άhǳǘǊƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŎƻƳŜǎǘƝǾŜƛǎ Ŝ ǇǊŜǇŀǊŀœƿŜǎ όнт҈ύΣ ƳƻǘƻŎƛŎƭŜǘŀǎΣ 
bicicletas motorizadas ou não, e veículos para inválidos (12%), ferro-gusa, ferro spiegel, ferro esponja, 
grânulos e pós de ferro ou aço e ferro-ƭƛƎŀǎ όуΣр҈ύΣ ǘŀƭƘŜǊŜǎ όсΣн҈ύέ, no ano de 2019. Não são produtos 
sofisticados, são resultantes de elaboração/montagem favorecida pela política de incentivos.  

O estado da Paraíba, exportou em 2019: Calçados (54%); fios têxteis (9,6%), sucos de frutas ou de 
vegetais (5,15), açúcares e melaços (4,3%), produtos que também não revelam densidade tecnológica, 
embora tivessem sido classificados, corretamente, como fator agregado de industrializados.  



      Cartografias e representações: compêndio da produção do PPGG-UFGD de 2017 a 2020 
 

            SILVA, C. A da (Organizador) 
 

12 

 

O mapa demonstra o retrato da fragilidade das estruturas produtivas nacionais, que carecem de um 
projeto de desenvolvimento em torno da qualificação da produção nacional e da sua inserção no mercado 
externo. 
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Divisão política do CONE-SUL (MS) 
PAULO ROBERTO FITZ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A dinâmica de fronteiras sempre foi um tema de grande relevância no âmbito da Geografia.  Martin 
όмффнΣ ǇΦ псύ ŘŜǎǘŀŎŀ ǉǳŜ ŀǎ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎ άǎńƻ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœƿŜǎ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǉǳŜ Ŝǎǘńƻ ǎŜ ǇǊƻŎŜǎǎŀƴŘƻ ƴƻ 
ƛƴǘŜǊƛƻǊ Řŀǎ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜǎέΦ  !ǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŜǎǇŀŎƛŀƛǎ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀŘŀǎ ƴŀǎ ŦŀƛȄŀǎ ŘŜ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀΣ ǇƻǊ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴǘŜΣ 
estão diretamente ligadas aos cenários físicos, políticos, econômicos e ambientais desses espaços em um 
dado momento.  Neste sentido, cabe destacar o ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ǇƻǊ .ŀƭƭŜǊ όнлмпΣ ǇΦнпмύΣ ǉǳŀƴŘƻ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ άŀǎ 
atividades ligadas ao meio rural que existem atualmente no leste paraguaio são ou foram construídas 
especialmente na última década do século XX, com causas e consequências que ocorriam em outro país, no 
Ŏŀǎƻ ƻ .ǊŀǎƛƭέΦ   

A significativa movimentação na faixa de fronteira suscitou reflexões sobre a situação corrente e as 
futuras condições da área de estudo, levando-se em consideração o atual ritmo de ocupação.  Este foi o 
objeto da pesquisa realizada junto ao Programa de Pós-graduação (PPGG) da Faculdade de Ciências Humanas 
(FCH) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) entre abril de 2018 e março de 2020.  O estudo 
desenvolvido buscou analisar a dinâmica territorial na fronteira entre o Mato Grosso do Sul (MS) e o 
Paraguai, essencialmente a região do Cone-Sul, dentro do estado brasileiro.  Esta nomenclatura diz respeito 
ŀƻ ά9ǎǘǳŘƻ Řŀ 5ƛƳŜƴǎńƻ ¢ŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ aŀǘƻ DǊƻǎǎƻ do Sul: Regiões de PlanejamentoέΣ ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻ 
de 2015. (MATO GROSSO DO SUL, 2015).  

A base para a escala de trabalho adotada foi de 1:250.000, uma vez que apoiou-se na divisão 
municipal disponibilizada pelo IBGE. (IBGE, 2018).  O mapa de localização da área de estudo mostra o Cone-
Sul, região constituída por sete municípios e que, de acordo com o Censo Demográfico de 2010, possuía uma 
população de 122.281 habitantes.  Apesar de contar com quase 75% de moradores nas áreas urbanas, 
segundo o Censo, a economia da região baseava-se na atividade agropecuária.  Somente os municípios de 
Itaquiraí e Japorã contavam com população urbana inferior à população rural, contemplando taxas de 
urbanização de (40,84%) e de (18,44%), respectivamente. (MATO GROSSO DO SUL, 2015).   

É importante destacar que, dentro do ZEE-MS (Zoneamento Ecológico-Econômico do Mato Grosso do 
Sul) publicado em 2009, a Região do Cone-Sul Ŝǎǘł ŜƴŎŜǊǊŀŘŀ ƴŀ ά½ƻƴŀ 9ŎƻƭƽƎƛŎƻ-9ŎƻƴƾƳƛŎŀ LƎǳŀǘŜƳƛέΦ 
(MATO GROSSO DO SUL, 2009).  Esta zona originalmente possuía, quase em sua totalidade, características do 
Bioma da Mata Atlântica, tipificado por apresentar formações florestais, a saber, florestas estacionais 
deciduais e semideciduais.  A caracterização da cobertura da terra, portanto, deveria mostrar o processo de 
ocupação da região ao longo das últimas décadas. 
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Os mapas de cobertura da terra resultantes são parte do produto da pesquisa realizada a partir da 
análise dos dados disponibilizados pelos Censos Agropecuários (CA) realizados nos anos de 1985, 1995-1996, 
2006 e 2017. (IBGE, 1985, 1995-1996, 2006, 2017) e do uso de imagens de satélite da série Landsat relativas 
ao período compreendido entre os anos de 1973 e 2018.  As análises dos Censos Agropecuários já haviam 
apontado para algumas tendências em termos gerais, e os ensaios com as imagens possibilitaram a 
espacialização da dinamicidade das ocorrências.   

Para a confecção dos mapas temáticos, adotaram-se classes que seguiram o padrão estabelecido pelo 
Manual Técnico de Uso Řŀ ¢ŜǊǊŀ Řƻ L.D9Σ ŎǳƧƻ άSistema básico de classificação da cobertura e do uso da terra 
ς {/¦¢έ ŘŜŦƛƴŜ ŎƻōŜǊǘǳǊŀ Řŀ ǘŜǊǊŀ ŎƻƳƻ άƻǎ elementos da natureza como a vegetação (natural e plantada), 
água, gelo, rocha nua, areia e superfícies similares, além das construções artificiais criadas pelo homem, que 
recobrem a superfície da terraΦέ όL.D9Σ нлмоΣ ǇΦ ппΣ ƎǊƛŦƻ Řƻǎ ŀǳǘƻǊŜǎύΦ  h ǇǊƽǇǊƛƻ Ƴŀƴǳŀƭ ŘŜǎǘŀŎŀ ǉǳŜ ŘŀŘƻǎ 
de sensoriamento remoto podem ser correlacionados com a cobertura da terra para mapear o tema a partir 
da interpretação dos dados a ela relativos.  No caso em pauta, como a intenção do presente estudo era a de 
fornecer uma visão geral das alterações ocorridas nas últimas décadas em termos de uso e ocupação do 
espaço, foram caracterizadas somente 3 (três) classes de uso, a saber: classe 1 ς ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΤ ŎƭŀǎǎŜ н ς 
Ambiente Antropizado; e classe 3 ς /ƻōŜǊǘǳǊŀ ±ŜƎŜǘŀƭ άhǊƛƎƛƴŀƭέΦ 

Assim, com o uso do software QGIS v. 2.18, foram realizadas combinações e classificações das imagens 
ǇŀǊŀ ŀ ƎŜǊŀœńƻ Řƻǎ ƳŀǇŀǎ ŘŜ ά/ƻōŜǊǘǳǊŀ Řŀ ¢ŜǊǊŀέ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ ŀƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŀƴŀƭƛǎŀŘƻΦ  Para a confecção dos 
mesmos, foram utilizados 60 polígonos amostrais, conforme recomendado por Fitz, Vieira, Soares (2019) e 
Fitz (2019). Os mapas relativos aos anos de 1973, 1985 e de 2018 ilustram a dinâmica geral analisada.  Todos 
os mapas gerados seguiram as normas cartográficas vigentes utilizando como base o Datum Horizontal 
SIRGAS 2000 ς Ȋƻƴŀ нм{Σ ŎƻƳ ƻ aŜǊƛŘƛŀƴƻ ŘŜ wŜŦŜǊşƴŎƛŀ рпϲолΩ²Φ   

O gráfico apresentado junto aos mapas resume os dados das tabelas obtidas a partir dos cálculos de 
áreas realizados para cada um dos anos investigados.  Quando da confecção das tabelas referentes às áreas 
das feições selecionadas para o estudo foram observadas ligeiras variações em certas classes.  A diferença de 
łǊŜŀǎ ƴŀ ŎƭŀǎǎŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ς quase imperceptível no gráfico ς após a inundação provocada pela Usina de 
Itaipu deve-se, especialmente, à possibilidade de ocorrência (ou ausência prolongada) de chuvas quando da 
ǘƻƳŀŘŀ Řŀǎ ƛƳŀƎŜƴǎ Ŝ ŀ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ƎŜǊŀƛǎ ƴƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ŀƴƻǎ ŀǾŀƭƛŀŘƻǎΦ ±ŀǊƛŀœƿŜǎ ƴŀǎ 
demais classes, em geral, relacionam-se à presença humana.  O caso de variações nos valores de área para a 
ŎƭŀǎǎŜ о ό/ƻōŜǊǘǳǊŀ ±ŜƎŜǘŀƭ άhǊƛƎƛƴŀƭέύ ǇƻŘŜ ǎŜr explicado por plantações de eucaliptos, cuja introdução vem 
sendo percebida há alguns anos. (ASEVEDO, 2012; ALMEIDA, 2012).  Essa mutabilidade deve-se, portanto, às 
fases de plantio, maturação e remoção das árvores. A soma das áreas totais sofreu variações na casa do 
décimo de milhar, uma vez que as tabelas foram geradas a partir de imagens com resoluções espaciais 
diferentes (1973 em relação às demais) e eventuais pixels incluídos ou não em dado ano analisado. 

Outra observação tangível diz respeito ao fato de que a região de estudo já sofrera profundas 
alterações quando da época estimada para o início desta investigação.  Em 1985, percebeu-se que a classe 
ά/ƻōŜǊǘǳǊŀ ±ŜƎŜǘŀƭ hǊƛƎƛƴŀƭέ Ƨł ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘƛŀ ŀ ƳŜƴƻǎ Řƻ ǉǳŜ пл҈ Řŀ łǊŜŀ ǘƻǘŀƭ Řŀ ǊŜƎƛńo. Nesse sentido, foi 
incluída a imagem de 1973. Outrossim, foi verificado que a maior alteração ocorreu entre os anos de 1985 e 
1990, quando essa classe apresentou redução de 4.622,767 km2 (39,45% da área total) para 3.236,881 km2 
(27,62% da área total).  Essa indicação sugere que a época de maior aceleração no processo de ocupação 
humana na região se deu até a década de 1990. 

O percentual de pouco mais de 20% de cobertura vegetal vem sendo mantido desde então, grosso 
modo, respeitando o preconizado pelo Artigo 12 do Código Florestal Brasileiro que prevê a manutenção de, 
ƴƻ ƳƝƴƛƳƻΣ нл҈ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎǘŀǎ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ƴŀǘƛǾŀ ŎƻƳƻ ά#ǊŜŀ ŘŜ wŜǎŜǊǾŀ [ŜƎŀƭέ1.  Entretanto, 
o contexto apresentado tende a mascarar a realidade da situação.  Uma primeira observação diz respeito a 
ǉǳŜ ōƻŀ ǇŀǊǘŜ Řŀ ŎƭŀǎǎŜ ά/ƻōŜǊǘǳǊŀ ±ŜƎŜǘŀƭ hǊƛƎƛƴŀƭέ Ŝǎǘł ǎƛǘǳŀŘŀ ǇǊƽȄƛƳŀ ŀƻǎ ǎŜǘƻǊŜǎ ƴƻǊŘŜǎǘŜ Ŝ ǎǳŘŜǎǘŜ, 
junto à calha do Rio Paraná, ou seja, esta não representa a distribuição espacial da área como um todo.  
Outra questão está vinculada à constatação quanto à presença de eucaliptos na região, quando das saídas a 

                                                           
1
 Lei 12.651 de 25/05/2012 alterada pela Lei 12.727 de 17/10/2012. 

campo. Esta condição tende a dissimular sobremaneira o cenário verificado a partir das imagens analisadas 
em função de suas características.  Essas contingências deverão ser trabalhadas em uma futura oportunidade, 
quando da utilização de imagens com melhores resoluções espaciais, as quais permitem a realização de uma 
análise de texturas mais eficiente. 
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Simulação da cobertura da terra do CONE-SUL (MS) para o ano de 2030 
PAULO ROBERTO FITZ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curvas de validação e de treinamento da simulação 

 

 

 

 

 

Fonte: autor (2018). 
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As análises subsequentes da pesquisa realizada junto ao PPGG da UFGD, no ano de 2018, conduziram 
à realização de simulações a partir dos mapas de cobertura da terra referentes aos anos de 1985, 1990 e 
2010. Estes estavam baseados em arquivo shape disponibilizado pelo IBGE. (IBGE, 2018).  Para a realização da 
simulação final optou-se pelo uso de Redes Neurais através do algoritmo ANN (Artificial Neural Network, ou 
Rede Neural Artificial - RNA) disponível no software QGIS 2.18. Esta função utiliza as amostras predefinidas e 
trabalha os pixels vizinƘƻǎ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊŀœƿŜǎ ǉǳŜ Ǿńƻ ǎŜƴŘƻ άŀǇǊŜƴŘƛŘŀǎέ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻΦ  Cƻƛ 
utilizada uma taxa de aprendizado de 0,10, uma vez que grandes taxas implicam em processos instáveis e 
pequenas taxas conduzem a processos mais lentos, porém mais estáveis. O produto gerado é o resultado de 
um possível futuro cenário para o uso da terra na região, dado o atual quadro de ocupação. 

Num primeiro momento, os mapas de cobertura da terra referentes aos anos escolhidos foram 
transformados em modelos digitais de terreno, uma vez que os parâmetros exigem algum tipo de variável 
espacial.  Neste sentido, esta transformação serviu de suporte para os procedimentos realizados. Como as 
maiores transformações ocorreram até 1990, este ano foi escolhido como parâmetro inicial para as 
simulações.  O gráfico da figura 10 denota uma tendência de estabilização das classes utilizadas a partir de 
1990. O ano de 2010 foi escolhido em função da geometria das imagens do Landsat 5 serem idênticas. 

Os parâmetros utilizados levaram à curva de aprendizado exibida pelo gráfico abaixo do mapa 
simulado, onde a curva em vermelho diz respeito à curva de validação, enquanto que a curva em verde é a de 
treinamento. O erro de validação ficou em 0,13135.  O mapa resultante do procedimento realizado, ou seja, a 
simulação da Cobertura da Terra para o ano de 2030, seguiu os mesmos padrões adotados para os mapas 
precedentes.  

Infelizmente, dados os novos direcionamentos políticos conferidos ao país, os cenários futuros não 
parecem ser animadores. A já débil fiscalização tende a ser atenuada em função da pressão política exercida 
ǇŜƭŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άōŀƴŎŀŘŀ ǊǳǊŀƭƛǎǘŀέ Řƻ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭΦ hǳǘǊƻǎǎƛƳΣ ŘŜǾŜ-se ter em mente o amplo apoio do 
setor agropecuário ao governo atual, cujas concepções relativas ao uso da terra mostram-se bastante 
discutíveis.  É de se esperar inclusive, uma possível alteração na legislação ambiental, a qual poderá 
comprometer ainda mais a frágil situação observada. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa corroboraram as suposições empíricas relativas à ocupação 
antrópica na área de estudo.  A reestruturação espacial ocorrida na região ao longo dos tempos denota uma 
crescente substituição dos fragmentos de mata nativa por práticas que tendem a comprometer 
substancialmente suas condições ambientais.  Mais grave ainda é a tendência apresentada pela simulação 
realizada adicionada às perspectivas políticas previstas para os próximos anos. 
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Cobertura da terra e identificação da cobertura vegetal no CONE-SUL (MS) em 2018 
PAULO ROBERTO FITZ 

CLASSE PIXELS ÁREA (km2) PERCENTUAL 

/¦w{h{ 5Ω#D¦! 253.765 228,389 1,95 % 

AMBIENTE ANTROPIZADO 10.122.957 9.110,661 77,76 % 

/h.9w¢¦w! ±9D9¢![ άhwLDLb![έ 2.573.805 2.316,425 19,77 % 

MATA DE EUCALIPTOS 68.166 61,349 0,52 % 

TOTAL 13.018.693 11.716,824 100 % 
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Conforme se observou em campo, aparentemente havia uma tendência de introdução do cultivo de 
eucaliptos na região de estudo.  Para confirmar ς ou não ς esta hipótese, havia a necessidade de se 
manipular imagens com melhores resoluções do que as imagens Landsat , com resolução espacial de 30 
metros.  Para isso, foram descarregadas imagens do satélite Sentinel 22 e do CBERS 43.  Optou-se pelo uso das 
imagens do sensor PAN de 5 metros de resolução do satélite sino-brasileiro.  Eventualmente foram utilizadas 
imagens disponibilizadas pelo Google Earth para checagem de feições que suscitavam dúvidas. O tratamento 
das imagens foi realizado com o uso do software livre QGIS versões 2.18 ς Las Palmas de G.C e 3.4 ς 
Madeira4.  As imagens foram reprojetadas para o sistema de referência atualmente em uso no Brasil, o 
SIRGAS 2000.  Como uma só imagem não contemplava a totalidade da área de estudo foram agregadas as 
imagens do entorno para a constituição de um mosaico que englobasse a totalidade da área de estudo. Este 
procedimento causou certos problemas, uma vez que o processamento dos arquivos acabava, por vezes, 
resultando em erros sem possibilidades de correções.  As imagens foram, então, analisadas isoladamente 
para evitar tais transtornos. 

Já na primeira parte desta pesquisa foram adaptados os preceitos descritos no Manual Técnico de Uso 
da Terra do IBGE (IBGE, 2013) e, num primeiro momento, optou-se por caracterizar somente 3 (três) classes 
de uso, a saber: classe 1 ς ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΤ ŎƭŀǎǎŜ н ς Ambiente Antropizado; e classe 3 ς Cobertura Vegetal 
άhǊƛƎƛƴŀƭέΦ  A classificação foi realizada com base nos apontamentos de Fitz (2019) e Fitz, Vieira, Soares 
(2019), com o uso de 60 polígonos amostrais por classe. A classe 3, todavia, poderia misturar elementos,  
agregando matas exóticas e matas como as de eucaliptos.  A identificação e interpretação das diferentes 
matas foram realizadas com base no apresentado por Fitz (2008, p.119-120) em termos de forma, textura, 
padrão, sombreamento, tonalidade e coloração das plantações.  Foram realizadas saídas a campo para 
ŎƘŜŎŀƎŜƳ Řƻǎ ŎƻƴŦǊƻƴǘƻǎ άƳŀǘŀ ƴŀǘƛǾŀ Ȅ Ƴŀǘŀ ŘŜ ŜǳŎŀƭƛǇǘƻǎέ ŜƳ Ǉƻƴǘƻǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƻǎΦ 5Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀΣ ŎƻƳ ŀ 
ƛƴŎƭǳǎńƻ Řŀ ŎƭŀǎǎŜ άƳŀǘŀ ŘŜ ŜǳŎŀƭƛǇǘƻǎέΣ ŀǎ ǘǊşǎ ŎƭŀǎǎŜǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘŀǎ ƴŀ ŜǘŀǇŀ ƛƴƛŎƛŀƭ Řŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŦƻǊŀƳ 
transformadas em quatro.  A figura 3 apresenta, no detalhe, a diferenciação das feições visualizadas nas 
imagens Landsat 8 (5R4G3B) e CBERS 4 (PAN), com respectivamente, 30 e 5 metros de resolução espacial, 
bem como o local exato de obtenção da foto5 apresentada abaixo, à direita, tomada como exemplo. 

Após o exercício de identificação dos tipos de vegetação, os polígonos resultantes da distinção 
vegetação originalςmata de eucaliptos foram submetidos a algoritmos de verificação e correção de 
geometrias e topologia das feições (verificador de topologia e DSG TOOLS), presentes no QGIS. 
Posteriormente o arquivo resultante foi rasterizado no software ArcGIS 10.3 para a realização do cruzamento 
das informações, uma vez que o QGIS apresentava erros sistemáticos.  A tabela de atributos relativa ao 
produto gerado, contemplando as quatro classes, foi reorganizada numa planilha Excel conforme a tabela 
apresentada ao lado do mapa. Os dados da tabela apontaram para um percentual quase inexpressivo de 
matas de eucaliptos frente à área total, a saber, 0,52 %.  Esse percentual, entretanto, deve ser agregado ao da 
ŎƭŀǎǎŜ άŀƳōƛŜƴǘŜ ŀƴǘǊƻǇƛȊŀŘƻέΦ  bŜǎǘŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ǘŜƳ-se que 78,28 % do total da área da região, em 2018, eram 
constituídos por porções alteradas pela ação antrópica.  

Por outro lado, deve-ǎŜ ǘŜǊ ŜƳ ƳŜƴǘŜ ǉǳŜ ŀ ƳŀƛƻǊ ǇŀǊǘŜ Řŀ ŎƭŀǎǎŜ άŎobertura vegetal ΨƻǊƛƎƛƴŀƭΩέ Ŝǎǘł 
relacionada às áreas de várzea dos rios da região, em especial do Rio Paraná (mosaico de fotos6).  Outrossim, 
estas porções, muitas vezes, estão sendo ocupadas para criação de gado.  Os dados indicam que os 
municípios cujos limites encontram-se afastados da calha do rio Paraná possuíam, em 2018, uma maior 
ocupação e um uso mais intensivo do solo, não cumpriam a legislação ambiental.  A expressiva quantidade de 
vegetação nas áreas de várzea e nas ilhas, por outro lado, acaba por mascarar a real ocupação antrópica no 
restante da região.  Tomando por base o município de Mundo Novo, tem-se que o mesmo possuía 41,16 % de 
ǎǳŀ łǊŜŀ ƻŎǳǇŀŘƻ ǇŜƭŀǎ ŎƭŀǎǎŜǎ м Ŝ оΣ ŀ ǎŀōŜǊΣ άŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀέΣ ŎƻƳ фΣоп ҈Σ Ŝ άŎƻōŜǊǘǳǊŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ΨƻǊƛƎƛƴŀƭΩέΣ 
com 31,82 %, respectivamente.  

                                                           
2
 https://search.remotepixel.ca/#5/-20.42/-59.16 e https://www.esa.int/ 

3
 http://www.dgi.inpe.br/catalogo/ 

4
 https://www.qgis.org 

5
 Foto do autor, 2018. 

6
 Fotos do autor, 2018. 

As análises realizadas, quando da primeira etapa da pesquisa corroboraram em parte algumas das 
hipóteses apresentadas para a sequência dos estudos.  Os ensaios efetuados permitiram identificar as 
inserções de vegetação exótica, especialmente de eucaliptos, na área de trabalho.  O uso de imagens de 
satélite com melhor resolução espacial sustentou o diagnóstico apresentado. Num primeiro momento, 
observou-se que a introdução de tal tipo de cultivo aparentemente pouco representa em termos 
quantitativos.  O município de Iguatemi, que contou com o maior percentual da classe 4 (mata de eucaliptos), 
possuía, em 2018, pouco mais de um por cento de sua área coberta por esse tipo de vegetação.  Este 
município é um dos três que não sofre a influência da várzea do Rio Paraná em sua área.  A porção total 
ocupada por parcelas alteradas antropicamente chegou a 83,57 % da superfície integral do município, ou 
seja, corresponderia a 3,57 % acima do estabelecido pela legislação7. 

Empiricamente, em função de observações em saídas a campo relativas à primeira etapa da pesquisa, 
esperava-se uma grande presença de tal tipo de mata.  Os resultados obtidos, entretanto, atestaram uma 
exígua ocupação de eucaliptos, se comparada com o todo, para o ano de 2018.  A ocupação existe, pode ser 
ƳŜƴǎǳǊŀŘŀ Ŝ ŀƎǊŜƎŀŘŀ Ł ŎƭŀǎǎŜ άŀƳōƛŜƴǘŜǎ ŀƴǘǊƻǇƛȊŀŘƻǎέΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ŜȄǘǊŀœńƻ ŘŜ ǊŜƳŀƴŜǎŎŜƴǘŜǎ Řŀ ŎƭŀǎǎŜ 
άŎƻōŜǊǘǳǊŀ ǾŜƎŜǘŀƭ ΨƻǊƛƎƛƴŀƭΩ έΤ entretanto com menor impacto do que os demais tipos de ocupação.  Convém 
esclarecer, no entanto, que a expansão do cultivo de eucaliptos no estado do Mato Grosso do Sul é 
relativamente recente, pois se iniciou em meados da década de 2000.  O incremento do cultivo deveu-se, 
especialmente, à produção de celulose-papel na microrregião de Três Lagoas. (ASEVEDO, 2012).  Almeida 
(2012, p. 4) apresenta que a área ocupada com eucaliptos era de 207.687 ha (2.076,87 km2) em 2007, o que 
representava cerca de 0,58 % da área total do estado.  Os percentuais encontrados no experimento, com 
média de 0,52 %, estão, mesmo após uma década, próximos aos encontrados para o restante do estado.  
Deve-se ter em mente que existe uma temporalidade vinculada ao cultivo de eucaliptos, uma vez que seu 
corte se dá após 20 anos de plantio (RAMOS et al., 2006, p. 44). Finalmente, cabe colocar que o estágio 
anterior do trabalho comprovou uma reestruturação espacial da região, com uma crescente substituição dos 
fragmentos de mata nativa por práticas que tendem a comprometer substancialmente suas condições 
ambientais.   
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 Levou-ǎŜ ŜƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœńƻ ƻ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻ ǇŜƭƻ ŀǊǘƛƎƻ мн Řŀ [Ŝƛ мнΦтнтκнлмнΣ ƳŜǎƳƻ ǉǳŜ ŜǎǎŜ ǎŜ ǊŜŦƛǊŀ ŀ άłǊŜŀǎ ŘŜ ǊŜǎŜǊǾŀ ƭŜƎŀƭέ 

em propriedades rurais.  Assim, dada a escala de trabalho, o conceito foi estendido para toda a área dos municípios. 
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Composição colorida falsa cor (5R4G3B) de Mundo Novo (MS), 2019 
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Ferramentas como o Sensoriamento Remoto (SR) vêm sendo utilizadas para analisar, interpretar e 
compreender o cenário de um determinado território num dado período de tempo.  Imagens provenientes de sensores 
instalados em satélites orbitais são alguns dos produtos que podem ser utilizados para trabalhar a dinâmica da 
superfície terrestre.  Considerando que a radiação solar incidente no planeta é do tipo eletromagnética (REM), ou seja, 
possui características físicas próprias como absorção, reflexão e transmissão de energia (FITZ, 2008, p.100), a possível 
captura de tais atributos pode servir para estudar diferentes feições na superfície.   

Os diversos comprimentos de onda insertos em imagens de satélite proporcionam análises 
diferenciadas, uma vez que permitem a visualização de porções de dentro e de fora da faixa do visível do 
espectro eletromagnético. As faixas ou bandas relativas ao comprimento de onda do infravermelho, por 
exemplo, são largamente utilizadas em trabalhos de sensoriamento remoto por estarem associadas à emissão 
de calor (FITZ, 2008, p. 103).  Assim, diferentes feições terão distintas respostas espectrais em função de suas 
próprias propriedades físicas.   

A reflectância espectral da cobertura vegetal é comumente analisada através de índices de vegetação 
(IVs).  Estes, por sua vez, conforme Xue; Su (2017, p. 1), utilizam algoritmos personalizados que combinam 
matematicamente as radiações de luz visível e radiações do espectro não-visível.  As porções mais utilizadas 
dizem respeito às regiões do vermelho e do infravermelho próximo e médio, uma vez que tais faixas 
ŜǎǇŜŎǘǊŀƛǎ άŎƻƴǘşƳ ŀ ƳŀƛƻǊ ǾŀǊƛŀœńƻ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŜǎǇŜŎǘǊŀƭ ǇŀǊŀ ŀ ǾŜƎŜǘŀœńƻΦέ όh[L±9Lw! Ŝǘ ŀƭΦΣ нллтΣ ǇΦ мύΦ  

A área selecionada para a realização do estudo abrangia a superfície do município de Mundo Novo, 
conforme aponta a carta-imagem lado, no Estado do Mato Grosso do Sul, elaborada a partir da combinação 
de imagens do Satélite Landsat OLI8 (INPE, 2019).  A escolha do município em questão se deu pela 
disponibilidade de imagens do mesmo e em função de pesquisa realizada pelo autor junto ao Programa de 
Pós-graduação em Geografia e ao Laboratório de Geografia Física da Universidade Federal da Grande 
Dourados.   

Mundo Novo insere-se na área então examinada e possui os atributos considerados preponderantes 
para a presente experimentação, a saber, uma boa mescla das feições traduzidas pelas classes a serem 
trabalhadas: áreas com vegetação original ou nativa, ambientes que sofreram alterações antropogênicas e 
ǾƻƭǳƳƻǎƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΦ A superfície ocupada pelo município, segundo o ZEE (Zoneamento Ecológico-
9ŎƻƴƾƳƛŎƻύ Řƻ aŀǘƻ DǊƻǎǎƻ Řƻ {ǳƭ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ŜƳ нллфΣ Ŝǎǘł ƛƴǎŜǊƛŘŀ ƴŀ ά½ƻƴŀ 9ŎƻƭƽƎƛŎƻ-Econômica 
LƎǳŀǘŜƳƛέ όa!¢h Dwh{{h 5h {¦[Σ нллфύΦ  9ǎǘŀ Ȋƻƴa originalmente apresentava, predominantemente, 
atributos do Bioma da Mata Atlântica, caracterizado por apresentar formações florestais como a floresta 
estacional decidual e semidecidual.   

As idas a campo corroboraram o fato de que, hoje em dia, a paisagem apresenta-se bastante alterada 
em função, especialmente, da expansão agropecuária na região.  Pretendia-se, assim, verificar a existência de 
correlação entre uma imagem Landsat classificada por um método de classificação supervisionada e 
diferentes índices de vegetação (IVs), a saber, SR, IVR, NDVI e SAVI.  Os resultados obtidos indicaram haver 
forte correlação entre os índices e a imagem classificada. (FITZ, 2020). 
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Os produtos apresentados dizem respeito a estudo que teve como objetivo verificar a existência de 
correlação entre uma imagem Landsat classificada por um método de classificação supervisionada e 
diferentes índices de vegetação (IVs), a saber, SR, IVR, NDVI e SAVI, no município de Mundo Novo, no estado 
de Mato Grosso do Sul.  Para tal, foram utilizados o software livre QGIS e a planilha Excel da Microsoft. Como 
resultado, verificou-se haver correlação de média a alta entre os distintos IVs e a imagem classificada.8 

A execução do trabalho se deu a partir do descarregamento gratuito dos arquivos com as imagens do 
município escolhido desde o site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais do Brasil. (INPE, 2018). Optou-
se pelo uso das imagens do instrumento TM (Thematic Mapper) do Landsat 5 (22/08/1985) e do sensor OLI 
(Operational Land Imager) do Landsat 8 (de 29/08/2018), uma vez que ambos possuem várias faixas ou 
bandas espectrais com comprimentos de onda semelhantes e idênticas resoluções espaciais (30 metros). 

As imagens escolhidas eram do mês agosto, época que coincide, em especial, com o final da colheita 
do cultivo de milho e preparo para o plantio de soja na região.  Nestas condições, o solo exposto e as áreas 
em preparo destacam-se em relação às áreas florestadas e de outras lavouras, o que facilita a interpretação e 
classificação das imagens. 

Como foram utilizadas imagens de média resolução (30m), optou-se pelo uso de apenas três classes 
de ocupação do solo. Estas foram escolhidas em função de suas características bastante visíveis nas imagens 
Landsat com tal resolução espacial. 

¶ Classe 1: ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ, que inclui todos os conjuntos de feições que caracterizem acumulação de 
água, como rios, lagos e açudes. 

¶ Classe 2: ambientes antropizados, que dizem respeito às feições reconhecidas como aquelas 
alteradas pela ação do homem. 

¶ Classe 3: ŎƻōŜǊǘǳǊŀ ǾŜƎŜǘŀƭ άƻǊƛƎƛƴŀƭέ, que engloba, além da vegetação nativa composta 
principalmente por mata atlântica e de várzea, porções com plantações de florestas de espécies 
exóticas, uma vez que, nesta escala, torna-se impraticável distinguir a introdução de tais matas.  

Levando em consideração o colocado por Fitz et. al. (2019) e Eastman (1998), foram vetorizados 150 
(cento e cinquenta) polígonos no total, isto é, 50 (cinquenta) áreas de treinamento para cada uma das três 
classes escolhidas que deveriam contemplar, pelo menos, 30 (trinta) pixels cada.  A classificação realizada, 
ǘƛŘŀ ŎƻƳƻ ǎƛǘǳŀœńƻ άƳŀƛǎ ǇǊƽȄƛƳŀ Řŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜέΣ ŘŜǾŜǊƛŀ ǎŜǊǾƛǊ ŘŜ ǇŀŘǊńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řƻǎ L±ǎΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ Ŝƭŀ 
desempenharia o papel de parametrizar as correlações realizadas.   

A análise proposta neste estudo, entretanto, presumia a comparação dos IVs com a imagem 
classificada para os anos de 1985 e 2018.  Como pode ser verificada a partir das tabelas apresentadas junto 
aos mapas temáticos, a correlação entre os IVs e a imagem classificada também é alta, ou seja, no geral, 
acima dos 70%.  Somente para o IVR em 1985 e SR em 2018 o valor encontrado para άǊέ όŎƻŜŦƛŎƛŜƴǘŜ ŘŜ 
Pearson) fica ligeiramente abaixo de 0,7 (negativo para o IVR). 

Os resultados alcançados aproximaram-se dos produtos obtidos em experimentos assemelhados 
utilizados em imagens Landsat, como os de Demarchi; Piroli; Zimback (2011), Rêgo et al. (2012); Oliveira et 
al.(2007), Almeida; Fontana (2009), Nonato; Rodrigues (2009) e Hentz et. al. (2014), entre outros, mas 
realizados para analisar diferentes IVs.  Em geral, observa-se que há correlação entre os índices trabalhados 
pelos autores.  (FITZ, 2020). 

Foram verificadas as suposições empíricas relativas à possível correlação entre diferentes IVs e uma 
imagem classificada.  Recomenda-se, entretanto, a repetição de tais experimentos para outras áreas e a 
inserção de outros índices.  A experimentação em áreas mais ou menos florestadas poderá acarretar em 
correlações mais ou menos efetivas entre os IVs e a classificação realizada.   

 

                                                           
8
 O artigo relativo a este estuda está disponível em https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/67414/44385. 

Outrossim, a inclusão de mais classes, quando da classificação supervisionada realizada, também 
poderá implicar na alteração dos produtos aqui apresentados.  De igual sorte, a aplicação de outros métodos 
de classificação poderá acarretar em resultados distintos do apresentado neste estudo. 
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